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XXXI Jornadas 
de Luminotecnia:  
a luz, do projeto à obra 

Texto e fotos por Carlos Saraiva

“FALA-SE MUITO 
DE AMBIENTE, 
MAS AVANÇOS SÃO LENTOS”
VIRGOLINO CARVALHO, presidente do 
Clube dos 13, disse a “o electricista” que as 
Jornadas de Luminotecnia são cada vez 
mais uma aposta em atrair novas gera-
ções de profissionais do sector, de forma 
a operar um necessário rejuvenescimento. 

“A ideia do Clube é adaptar-se às no-
vas tecnologias e conseguir atrair sangue 
novo com outra visão das tecnologias e do 
próprio projeto, trazê-lo para o clube e pro-
mover o rejuvenescimento. Sobretudo de-
pois de termos aberto as Jornadas às es-
colas e universidades, temos conseguido 
divulgar temas que na formação curricular 
são pouco refletidos, nomeadamente esta 
envolvência das normas e regulamentos 
no contexto da descarbonização. E conse-
guimos, também, transmitir uma conexão 
a esses jovens que são convidados a par-
ticipar neste evento e depois ficam interes-
sados em acompanhar outras iniciativas 
do clube”, explica Virgolino Carvalho.

Sobre a evolução recente do setor da 
Luminotecnia, o presidente do Clube dos 

13 considera que os temas ambientais 
estão a impor-se no discurso e nas prá-
ticas, embora de forma mais lenta do que 
seria desejável.

“Nos 24 anos que já levo nesta envol-
vência tenho notado uma grande preo-
cupação, sobretudo na última década, 
em relação aos temas ambientais, a sus-
tentabilidade e a diminuição da pegada 
de carbono. Porém, nesta matéria ainda 
estamos um pouco atrasados. Daí estas 
Jornadas terem insistido no tema, pois 
a meta de 2030 está a chegar e só nos 
últimos 10 anos começámos a ver legis-
lação mais preocupada com a questão 
da eficiência e do desperdício de ener-
gia. Tem havido alguma dificuldade em 
incorporar a ideia de que é preciso fazer 
alguma coisa a uma velocidade relevan-
te. Portugal tem dificuldade em planear e 
concretizar em tempo útil. Veja-se o que 
se passa com os carregamentos elétri-
cos. Toda a gente quer estimular a venda 
de carros elétricos, mas depois esque-
cem-se da infraestrutura necessária, 
quer nos edifícios, quer na rede pública”, 
diz-nos Virgolino Carvalho.

As Jornadas de Luminotecnia 
assumem -se como uma 
plataforma privilegiada 
para o contacto geracional 
e profissional no sector da 
iluminação. Experiências 
cruzadas de investigação, 
tecnologia, tendências, 
soluções, normas e estado 
da arte. “o electricista” é 
parceiro media.

A 31.ª edição das Jornadas de Luminotecnia 
deixou pistas para o futuro próximo: reju-
venescimento geracional, sustentabilidade, 
eficiência e luz desenhada para a vida. Enge-
nheiros, arquitetos, lighting designers, promo-
tores, projetistas, investigadores, fabricantes, 
instaladores, distribuidores e outros agentes 
que intervêm na conceção e execução de 
obra, puderam partilhar experiências, ofere-
cendo uma visão panorâmica do mercado 
em todas as suas vertentes.

Organizadas pelo Clube dos 13 e estabe-
lecidas já como um evento marcante do setor 
Luminotécnico, as Jornadas realizaram-se 
dia 25 de novembro no MS Aparthotel, em 
Linda-a-Velha, arredores de Lisboa, reunin-
do mais de uma centena de participantes. O 
evento dividia-se em dois blocos, com inter-
venções sobre temas variados, cinco temas 
no período da manhã e quatro à tarde, e in-
cluía uma zona de exposição de equipamen-
tos e iluminação.

Na mensagem de abertura, o presiden-
te do Clube dos 13, Virgolino Carvalho, an-
fitrião do evento, destacou a importância 
dos encontros presenciais, relembrando as 
condicionantes a que os anos de pandemia 
obrigaram.

“O clube dos 13 tem 37 anos de existência, 
formado por engenheiros das áreas de Eletro-
tecnia e de Luminotecnia. As Jornadas são 
sempre o ponto alto, já se realizam há 31 anos, 
queremos que sejam um espaço de reflexão 
e de debate alinhado com temas de interesse 
atual que nos permitam perspetivas de futuro, 
tanto do projeto como das instalações”, referiu 
Virgolino Carvalho

Na parte da manhã apresentaram co-
municações Diogo Pinto Gonçalves, João 


